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EDUCAÇÃO GEOGRÁFICA: CONECTANDO CONHECIMENTO, 
CIDADANIA E TRANSFORMAÇÃO SOCIAL

Emanuel Ramos Barra1

RESUMO: O presente artigo analisa a contribuição da educação geográfica para a compreensão das relações entre 

conhecimento, cidadania e transformação social. Parte-se do pressuposto de que a Geografia, enquanto campo de 

conhecimento que investiga as relações entre sociedade e natureza, desempenha papel fundamental na formação 

de sujeitos capazes de interpretar criticamente a realidade e compreender as dinâmicas espaciais que caracterizam 

o mundo contemporâneo. A natureza da pesquisa é bibliográfica, com abordagem qualitativa e caráter descritivo-

analítico. A metodologia consistiu na revisão de obras acadêmicas, documentos educacionais e estudos 

relacionados ao ensino de Geografia, à formação cidadã e às transformações socioambientais contemporâneas. Os 

resultados evidenciam que a educação geográfica favorece a construção de uma leitura crítica do espaço, 

possibilitando aos estudantes compreender fenômenos como globalização, mudanças ambientais, diversidade 

cultural e desigualdades socioespaciais. Além disso, o estudo demonstra que a Geografia contribui para o 

desenvolvimento do pensamento crítico, da consciência socioambiental e da participação cidadã, tornando-se um 

importante instrumento para a formação de indivíduos capazes de compreender e intervir de forma consciente na 

realidade em que estão inseridos.

Palavras-chave: Consciência Socioambiental. Formação Crítica. Geografia. 

INTRODUÇÃO

Em uma sociedade marcada por intensas 

transformações econômicas, tecnológicas, culturais e 

ambientais, compreender as relações que organizam o 

espaço geográfico tornou-se uma necessidade cada vez 

mais relevante para a formação dos indivíduos. Nesse 

contexto, a Geografia ultrapassa a condição de 

disciplina voltada apenas à localização de fenômenos 

ou à descrição de paisagens, assumindo o papel de 

campo de conhecimento capaz de contribuir para a 

interpretação crítica da realidade e para a compreensão 

das dinâmicas que estruturam a vida em sociedade.

O espaço geográfico é resultado das interações 

estabelecidas historicamente entre os seres humanos e 

a natureza. As transformações observadas nas cidades, 

nos campos, nos sistemas produtivos e nos modos de 

vida evidenciam que as ações humanas produzem 

impactos significativos sobre o ambiente, ao mesmo 

tempo em que são influenciadas por fatores 

econômicos, políticos e culturais. Dessa forma, 

compreender o espaço significa analisar processos 

complexos que envolvem relações de poder, 

desigualdades sociais, produção territorial e questões 

ambientais que afetam diretamente a vida coletiva.

Sob essa perspectiva, o ensino de Geografia 

assume relevância não apenas por transmitir 

conhecimentos sobre territórios, regiões ou paisagens, 

mas por possibilitar aos estudantes a construção de 

instrumentos intelectuais para interpretar o mundo em 

que vivem. A aprendizagem geográfica favorece a 

1 Graduação em Química pela Universidade Guarulhos; Graduação em Pedagogia pela Faculdade da Aldeia de Carapicuíba; Especialização em Distúrbios 
Psicomotores pela Faculdade Abrange ABC; Professor de Educação Infantil, PEI; Professor de Educação Infantil e Ensino Fundamental I na Prefeitura Municipal 
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compreensão de fenômenos contemporâneos, como a 

globalização, as mudanças climáticas, os fluxos 

migratórios, a urbanização acelerada e a utilização dos 

recursos naturais, permitindo que esses processos 

sejam analisados para além de suas aparências 

imediatas.

Conforme destaca Lobato (1993), o meio 

ambiente deve ser compreendido como resultado das 

relações estabelecidas entre a sociedade e a natureza, 

constituindo uma realidade produzida historicamente 

pelas ações humanas. Nessa perspectiva, as 

transformações ambientais observadas nos diferentes 

territórios não podem ser entendidas apenas como 

fenômenos naturais, mas também como expressões das 

formas de organização social e econômica que 

caracterizam cada período histórico.

A leitura crítica das paisagens também se 

apresenta como uma importante possibilidade educativa. 

Ao analisar imagens, mapas e diferentes representações 

do espaço, os sujeitos podem reconhecer marcas do 

passado e compreender processos de transformação 

social que permanecem presentes no cotidiano. Nesse 

sentido, Martins (2011, p. 15) afirma que "a leitura das 

imagens desperta e aguça a capacidade perceptiva do ser 

humano, podendo trazer de volta lembranças de muitos 

fatos históricos e assim, fazendo os indivíduos entender 

determinadas transformações". Essa reflexão evidencia 

que a paisagem não constitui apenas um elemento visual, 

mas um registro das relações sociais construídas ao 

longo do tempo.

Diante dessas considerações, este artigo tem 

como objetivo analisar a contribuição da educação 

geográfica para a formação cidadã e para a compreensão 

das transformações sociais contemporâneas. Busca-se 

discutir de que maneira o ensino da Geografia pode 

favorecer a construção de conhecimentos que permitam 

aos estudantes interpretar criticamente o espaço 

geográfico, compreender as interdependências globais e 

reconhecer seu papel como sujeitos ativos na sociedade. 

A partir de uma abordagem bibliográfica, o estudo 

propõe reflexões sobre a relevância da Geografia na 

formação de cidadãos capazes de compreender a 

complexidade do mundo atual e de participar de forma 

consciente das discussões relacionadas ao 

desenvolvimento social e ambiental.

METODOLOGIA

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa 

bibliográfica, de abordagem qualitativa e caráter 

descritivo-analítico. A opção por essa metodologia 

fundamenta-se na necessidade de compreender as 

contribuições da educação geográfica para a formação 

cidadã, por meio da análise crítica da produção 

acadêmica e dos documentos normativos que orientam 

o ensino de Geografia na Educação Básica.

O levantamento bibliográfico foi realizado a 

partir da consulta a livros, artigos científicos, trabalhos 

acadêmicos e documentos oficiais publicados sobre o 

ensino de Geografia, formação cidadã, educação 

geográfica e organização do espaço. Para a seleção das 

obras, foram priorizadas produções de autores 

reconhecidos na área, bem como documentos 

elaborados pelo Ministério da Educação, especialmente 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), por 

constituírem importantes referenciais para a 

organização do ensino da disciplina.

A busca bibliográfica contemplou produções 

disponibilizadas em bases de dados acadêmicas e 

repositórios científicos, além de documentos 

institucionais de acesso público. Como critérios de 

seleção, foram considerados a relevância do tema, a 

contribuição teórica para o ensino de Geografia e a 

proximidade com os objetivos desta pesquisa, 

privilegiando estudos que abordam a relação entre 

educação geográfica, formação crítica, cidadania e 

compreensão das dinâmicas socioespaciais.

A análise do material ocorreu por meio de 

leitura exploratória, seletiva e interpretativa, buscando 

identificar convergências entre os referenciais teóricos 

e as diretrizes curriculares que orientam o ensino de 

Geografia. A partir desse processo, foram estabelecidas 

categorias de análise relacionadas à compreensão do 

espaço geográfico, à formação da identidade e da 

cidadania, ao desenvolvimento do pensamento crítico e 

ao papel da educação geográfica na interpretação das 

transformações sociais e ambientais contemporâneas.

Com base nessas categorias, procedeu-se à 

discussão dos referenciais selecionados, articulando as 

contribuições dos autores com os documentos 

curriculares vigentes, de modo a compreender como o 
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ensino de Geografia pode favorecer a construção de 

uma leitura crítica da realidade e contribuir para a 

formação de sujeitos capazes de interpretar e participar 

de forma consciente das dinâmicas que caracterizam a 

sociedade contemporânea.

A GEOGRAFIA COMO FERRAMENTA PARA 
ENTENDER A DINÂMICA ESPACIAL E A 
INTERDEPENDÊNCIA GLOBAL

Compreender o espaço geográfico constitui 

um dos principais objetivos da Geografia enquanto 

área do conhecimento. Mais do que identificar lugares, 

localizar fenômenos ou memorizar características de 

regiões, a educação geográfica busca desenvolver nos 

estudantes a capacidade de interpretar as relações que 

se estabelecem entre sociedade e natureza, 

reconhecendo que o espaço é resultado de processos 

históricos, econômicos, culturais e políticos em 

constante transformação.

Essa concepção amplia o papel tradicional 

atribuído à Geografia escolar. O estudo do espaço 

passa a favorecer a análise crítica de fenômenos como 

a urbanização, a circulação de mercadorias, os 

movimentos migratórios, as mudanças climáticas e as 

desigualdades socioespaciais, permitindo que os 

estudantes compreendam que esses processos estão 

interligados e produzem impactos em diferentes 

escalas territoriais.

Para Cavalcanti (2004), a educação geográfica 

deve possibilitar ao estudante interpretar a realidade 

em que vive, estabelecendo relações entre os 

conhecimentos construídos na escola e as experiências 

do cotidiano. Nessa perspectiva, o ensino de Geografia 

deixa de privilegiar a memorização de informações 

para favorecer a construção de conceitos que auxiliem 

na compreensão das dinâmicas espaciais e das 

transformações que caracterizam o mundo 

contemporâneo.

Essa compreensão também dialoga com a 

Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), ao 

reconhecer que o ensino de Geografia deve contribuir 

para o desenvolvimento do pensamento crítico e para a 

formação de cidadãos capazes de analisar os diferentes 

contextos em que vivem. Ao propor o estudo das 

relações entre sociedade, natureza, trabalho, cultura e 

território, a BNCC amplia o significado da 

aprendizagem geográfica e reforça sua contribuição 

para a formação cidadã.

O desenvolvimento das tecnologias de 

informação e comunicação também ampliou as 

possibilidades de leitura e interpretação do espaço 

geográfico. Recursos como imagens de satélite, 

sistemas de informação geográfica, mapas digitais e 

plataformas de georreferenciamento permitem 

observar fenômenos em diferentes escalas e 

acompanhar as constantes transformações dos 

territórios. Entretanto, o acesso a essas tecnologias, por 

si só, não garante a construção do conhecimento. Cabe 

ao professor promover situações de aprendizagem que 

estimulem a análise crítica das informações, 

permitindo aos estudantes compreender os interesses, 

os conflitos e as relações de poder presentes na 

produção do espaço.

Outro aspecto relevante refere-se à 

necessidade de compreender que os fenômenos 

geográficos não ocorrem de forma isolada. Problemas 

ambientais, processos de urbanização, expansão das 

atividades econômicas e circulação de pessoas e 

mercadorias estabelecem relações de interdependência 

entre diferentes regiões do planeta. Assim, interpretar o 

espaço geográfico exige considerar tanto as 

características locais quanto os processos globais que 

influenciam a organização dos territórios.

Sob essa perspectiva, a educação geográfica 

favorece o desenvolvimento de competências 

relacionadas à investigação, à argumentação e à análise 

da realidade. Ao compreender que o espaço é uma 

construção social, os estudantes tornam-se capazes de 

interpretar criticamente os fenômenos que observam 

em seu cotidiano e de reconhecer que suas ações 

também participam da produção e da transformação 

dos lugares onde vivem.

Portanto, o ensino de Geografia desempenha 

papel fundamental na formação de sujeitos críticos e 

participativos. Ao promover uma leitura 

contextualizada do espaço geográfico, contribui para 

que os estudantes compreendam a complexidade das 

relações sociais, ambientais, econômicas e culturais, 

fortalecendo sua capacidade de analisar os desafios 

contemporâneos e de participar de forma consciente 

das discussões que envolvem a sociedade.
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GEOGRAFIA: A CHAVE PARA 
COMPREENDER O MUNDO E CONSTRUIR 
IDENTIDADES

A construção da identidade ocorre nas 

relações que os indivíduos estabelecem com os espaços 

em que vivem, com as experiências sociais que 

compartilham e com as transformações que marcam o 

território ao longo do tempo. Nesse processo, a 

Geografia desempenha papel relevante ao possibilitar 

que os estudantes compreendam como os lugares são 

produzidos historicamente e como as dimensões 

culturais, econômicas, políticas e ambientais 

influenciam a forma de viver e de se reconhecer como 

parte de uma coletividade.

O estudo do espaço geográfico favorece o 

desenvolvimento do sentimento de pertencimento, uma 

vez que permite aos estudantes interpretar a realidade a 

partir de suas próprias vivências e estabelecer relações 

entre o contexto local e processos que ocorrem em 

outras escalas. Ao compreender o bairro, a cidade e a 

região onde vivem, os alunos ampliam sua capacidade 

de analisar fenômenos sociais mais complexos, 

percebendo que o espaço resulta da ação humana e das 

relações estabelecidas entre diferentes grupos sociais.

Essa perspectiva está presente na Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), que 

reconhece a educação geográfica como elemento 

fundamental para a formação da identidade, da 

consciência cidadã e da valorização da diversidade 

cultural. Ao propor que os estudantes analisem 

paisagens, territórios, lugares e diferentes formas de 

organização do espaço, a BNCC evidencia que a 

aprendizagem geográfica deve contribuir para a 

compreensão das relações entre memória, cultura, 

pertencimento e participação social.

Essa concepção aproxima-se das reflexões de 

Cavalcanti (2004), para quem o ensino de Geografia 

deve partir das experiências vividas pelos estudantes, 

favorecendo a construção de conceitos que permitam 

interpretar criticamente a realidade. A autora defende 

que o conhecimento geográfico torna-se mais 

significativo quando estabelece relações entre os 

conteúdos escolares e os problemas observados no 

cotidiano, possibilitando que os estudantes 

compreendam a complexidade do espaço em que 

vivem.

Silva e Cabó (2014) também ressaltam que a 

aprendizagem da Geografia deve iniciar pelas 

experiências concretas das crianças, valorizando os 

espaços que fazem parte de seu cotidiano. Ao conhecer 

o lugar onde vivem e estabelecer comparações com 

outras realidades, os estudantes ampliam gradativamente 

sua compreensão sobre as relações entre sociedade e 

natureza, desenvolvendo uma visão mais abrangente dos 

processos que organizam o espaço geográfico.

Além de favorecer o sentimento de 

pertencimento, a educação geográfica contribui para o 

reconhecimento da diversidade cultural e das diferentes 

formas de organização dos territórios. Em uma 

sociedade marcada por intensos fluxos migratórios, 

transformações tecnológicas e relações globais cada 

vez mais complexas, compreender as especificidades 

dos diferentes grupos sociais torna-se essencial para a 

formação de cidadãos capazes de conviver com a 

pluralidade e respeitar as diferenças.

Outro aspecto relevante refere-se à relação 

entre Geografia e História. Embora possuam objetos de 

estudo distintos, ambas as áreas dialogam na 

interpretação das transformações ocorridas no espaço 

ao longo do tempo. As paisagens preservam marcas das 

ações humanas, revelando processos econômicos, 

sociais e culturais que ajudam a compreender tanto a 

formação dos territórios quanto as mudanças 

observadas na atualidade. Essa articulação amplia as 

possibilidades de análise e favorece uma compreensão 

mais integrada da realidade.

Dessa forma, a educação geográfica contribui 

para a formação de sujeitos que compreendem o espaço 

como resultado das relações históricas e sociais 

construídas coletivamente. Ao estimular a leitura 

crítica dos lugares, das paisagens e dos territórios, o 

ensino de Geografia fortalece a construção da 

identidade, amplia o sentimento de pertencimento e 

favorece o exercício da cidadania em uma sociedade 

caracterizada pela diversidade e pelas constantes 

transformações.

GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO: FORMANDO 
CIDADÃOS CRÍTICOS PARA UM MUNDO EM 
MUDANÇA

As rápidas transformações econômicas, 

sociais, ambientais e tecnológicas observadas nas 
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últimas décadas ampliaram os desafios da educação 

básica e reforçaram a importância do ensino de 

Geografia na formação de cidadãos críticos. Em uma 

sociedade marcada pela circulação intensa de 

informações e pela crescente complexidade das 

relações sociais, compreender a organização do espaço 

geográfico tornou-se condição fundamental para 

interpretar os problemas contemporâneos e participar 

de forma consciente da vida em sociedade.

Nesse contexto, a Geografia escolar ultrapassa 

a função de transmitir informações sobre países, 

capitais ou características físicas dos territórios. Seu 

principal objetivo consiste em desenvolver nos 

estudantes a capacidade de analisar os fenômenos 

espaciais, compreender as relações entre sociedade e 

natureza e reconhecer que o espaço geográfico é 

resultado das ações humanas ao longo do tempo.

Cavalcanti (2004) afirma que o ensino de 

Geografia deve favorecer a construção de 

conhecimentos que permitam aos estudantes 

interpretar criticamente a realidade em que vivem. 

Para a autora, a aprendizagem torna-se significativa 

quando parte das experiências cotidianas dos alunos e 

estabelece relações entre os conteúdos escolares e os 

problemas presentes no espaço vivido. Dessa forma, o 

conhecimento geográfico deixa de ser um conjunto de 

informações isoladas e passa a constituir um 

instrumento de compreensão e intervenção na 

realidade.

Essa perspectiva encontra respaldo na Base 

Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2018), que 

orienta o ensino de Geografia para o desenvolvimento 

do pensamento crítico, da argumentação e da 

participação cidadã. Ao trabalhar conceitos como 

território, paisagem, lugar, região e natureza, o 

professor cria condições para que os estudantes 

analisem situações concretas, identifiquem diferentes 

interesses presentes na produção do espaço e 

compreendam os impactos das ações humanas sobre o 

ambiente e sobre a sociedade.

Entretanto, alcançar esses objetivos exige 

práticas pedagógicas que valorizem a investigação, o 

diálogo e a problematização da realidade. O ensino de 

Geografia torna-se mais significativo quando o 

estudante é incentivado a observar o espaço onde vive, 

formular hipóteses, interpretar diferentes fontes de 

informação e estabelecer relações entre 

acontecimentos locais e processos globais. Essa 

abordagem favorece o desenvolvimento da autonomia 

intelectual e da capacidade de argumentação, 

competências essenciais para o exercício da cidadania.

Nessa perspectiva, o professor desempenha 

papel fundamental como mediador da aprendizagem. 

Cabe-lhe selecionar estratégias didáticas que 

estimulem a participação dos estudantes, promovam o 

debate e favoreçam a construção coletiva do 

conhecimento. O uso de mapas, imagens, fotografias, 

recursos digitais, trabalhos de campo e análise de 

problemas socioambientais amplia as possibilidades de 

aprendizagem e aproxima os conteúdos escolares das 

experiências vividas pelos alunos.

Vlach (1988) destaca que o ensino de 

Geografia deve possibilitar aos estudantes 

compreender que o espaço é uma construção social, 

produzida pelas relações econômicas, políticas, 

culturais e ambientais estabelecidas ao longo da 

história. Essa compreensão contribui para superar uma 

visão fragmentada da realidade e fortalece a formação 

de sujeitos capazes de analisar criticamente os desafios 

presentes em diferentes escalas territoriais.

Dessa maneira, a educação geográfica 

contribui para a formação de cidadãos mais 

conscientes de seu papel na sociedade. Ao promover a 

leitura crítica do espaço, estimular a participação e 

desenvolver competências relacionadas à investigação 

e à reflexão, o ensino de Geografia amplia a 

capacidade dos estudantes de compreender a 

complexidade do mundo contemporâneo e de atuar de 

forma responsável na construção de uma sociedade 

mais democrática e socialmente justa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A presente pesquisa teve como objetivo 

analisar a contribuição da educação geográfica para a 

compreensão das relações entre conhecimento, 

cidadania e transformação social. A partir da revisão da 

literatura e da análise dos documentos curriculares que 

orientam o ensino de Geografia, foi possível 

compreender que essa área do conhecimento 

desempenha papel essencial na formação de estudantes 

capazes de interpretar criticamente o espaço geográfico 

e as múltiplas relações que o constituem.
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As discussões desenvolvidas evidenciaram 

que a Geografia escolar vai além da transmissão de 

conceitos relacionados a territórios, paisagens ou 

localização de fenômenos. Quando articulada às 

experiências vividas pelos estudantes, favorece a 

compreensão das relações entre sociedade e natureza, 

das desigualdades socioespaciais, das transformações 

ambientais e dos processos econômicos, políticos e 

culturais que influenciam a organização dos espaços. 

Dessa forma, o ensino de Geografia contribui para que 

os estudantes desenvolvam uma postura investigativa e 

uma leitura crítica da realidade.

Também foi possível verificar que os 

documentos curriculares atuais, especialmente a Base 

Nacional Comum Curricular, reforçam a necessidade 

de um ensino voltado ao desenvolvimento do 

pensamento crítico, da argumentação e da participação 

cidadã. Nesse contexto, o trabalho docente assume 

papel fundamental na organização de práticas 

pedagógicas que estimulem a observação, a 

investigação, a análise de problemas e o 

estabelecimento de relações entre os conteúdos 

escolares e o cotidiano dos estudantes.

Outro aspecto evidenciado refere-se à 

importância de promover experiências de 

aprendizagem que valorizem o contexto social e 

cultural dos alunos. Ao partir dos espaços vividos e das 

questões presentes na realidade local, o ensino de 

Geografia torna-se mais significativo, permitindo que 

os estudantes compreendam a interdependência entre 

fenômenos locais e globais e reconheçam sua atuação 

como sujeitos participantes da construção do espaço 

geográfico.

Conclui-se, portanto, que a educação 

geográfica constitui um importante instrumento para a 

formação cidadã, ao favorecer o desenvolvimento de 

competências relacionadas à análise crítica, à 

responsabilidade socioambiental e à participação 

social. Permanecem, entretanto, desafios relacionados 

à consolidação de práticas pedagógicas que superem 

abordagens centradas na memorização de conteúdos e 

promovam aprendizagens contextualizadas, capazes de 

contribuir para a formação de cidadãos críticos e 

comprometidos com a compreensão e a transformação 

da realidade.
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